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Santa Isabel enfrenta temporais e 
contabiliza prejuízos em fevereiro

Em menos de dez 
dias, Santa Isabel 
enfrentou a passa-
gem de um ciclone 
extratropical e for-
tes temporais que 
provocaram a que-
da de árvores, pos-
tes, desabamento 
de duas pontes e 
danos à infraestru-
tura da cidade. A 
Prefeitura diz que 
mantém equipes 
mobilizadas e o 
monitoramento das 
áreas afetadas.

PÁG. 05



O debate sobre as Es-
colas Cívico-Militares 
voltou ao centro das dis-
cussões neste início de 
ano letivo. Com 100 uni-
dades inseridas no progra-
ma em 2024, dentro de um 
universo de mais de 5 mil 
escolas estaduais, o mode-
lo representa cerca de 2% 
da rede pública paulista. 
Ainda assim, provoca rea-
ções intensas, muitas vezes 
baseadas mais em percep-
ções do que em fatos.

A afirmação de que o 
modelo militariza o ensino 
não encontra respaldo na 
estrutura oficial do progra-
ma. A gestão pedagógica 
permanece sob responsa-
bilidade da Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo. Planejamento de 
aulas, avaliação de aprendi-
zagem, formação docente e 
currículo seguem o padrão 
da rede estadual.

Os militares da re-
serva não participam da 
definição de conteúdos, 
não interferem em meto-
dologias e não assumem 
funções administrativas 
da direção escolar. Dife-
rentemente dos colégios 
militares tradicionais, o 
agente militar não inte-
gra a gestão pedagógica 
nem administrativa.

O currículo continua ali-
nhado ao Currículo Paulis-
ta, à Base Nacional Comum 
Curricular do Ministério da 
Educação e às diretrizes da 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional.

Também é falsa a ideia 
de que policiais militares 
assumirão salas de aula. 
Professores concursa-
dos seguem responsáveis 
pelo ensino, avaliações e 
acompanhamento peda-

gógico dos estudantes.
O papel dos militares 

é atuar como monitores 
na segurança, disciplina, 
acolhimento e na promo-
ção de valores cívicos. Isso 
inclui atividades como 
organização do ambiente 
escolar e incentivo a prá-
ticas simbólicas, como o 
canto do hino nacional. 
Não há substituição de 
profissionais da educação 
nem imposição de conte-
údo militar no currículo.

Outro ponto que gera 
desinformação é a suposta 
obrigatoriedade. A ade-
são ao modelo ocorre por 
consulta pública, com par-
ticipação de pais, respon-
sáveis, estudantes a partir 
de 16 anos e profissionais 
da escola. A decisão é ad-
ministrativa, fundamenta-
da e baseada na escuta da 
comunidade escolar.

As 100 primeiras unida-
des foram escolhidas após 
esse processo participativo. 
Não há imposição automá-
tica para toda a rede.

Aqui, o que circula 
como dúvida é, na verdade, 
um fato confirmado. Os mi-
litares selecionados passam 
por banca avaliadora, aná-
lise de títulos, documentos 
comprobatórios e entrevista 
conduzida por representan-
tes da Unidade Regional de 
Ensino e da escola.

Além disso, partici-
pam de curso de capaci-
tação com carga mínima 
de 40 horas, promovido 
pela Secretaria da Edu-
cação em parceria com a 
Secretaria da Segurança 
Pública, com foco em psi-
cologia escolar, cultura de 
paz, regimento interno e 
desafios contemporâneos 
da convivência escolar.
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EDITORIAL

INTERESSE PÚBLICO

Escolas Cívico-Militares

A Câmara dos De-
putados aprovou nes-
ta semana o requeri-
mento de regime de 
urgência para apreciar 
o Projeto de Lei nº 68, 
de 2026, que declara 
os remédios Mounja-
ro e Zepbound como 
de interesse público e 
pede a quebra de pa-
tente. Ambos são me-
dicamentos agonistas 
do receptor GLP‑1, 
popularmente conhe-
cidos como canetas 
emagrecedoras.

Foram registrados, 
ao todo, 337 votos 
favoráveis e 19 con-
trários. O texto é de 
autoria dos deputados 
federais Antonio Bri-
to (PSD-BA) e Mário 
Heringer (PDT-MG). 

Há ainda avaliação pe-
riódica de desempenho, 
que pode influenciar na 
permanência do profis-
sional no programa.

O modelo opera dentro 
da legalidade. A LDB não 
proíbe modelos comple-
mentares de gestão escolar. 
Em 2024, durante a estru-
turação do programa, o mi-
nistro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal, 
derrubou decisão do Tribu-
nal de Justiça que suspendia 
temporariamente a implan-
tação das escolas cívico-mi-
litares em São Paulo.

Isso consolidou a 
possibilidade jurídica de 
funcionamento do pro-
grama, desde que respei-
tadas as normas educa-
cionais vigentes.

Uma Escola Cívico-
-Militar é uma escola pú-
blica estadual que aderiu 
a um modelo de gestão 
complementar. Continua 
ofertando ensino fun-
damental e médio, com 
professores da rede esta-
dual e currículo oficial.

O diferencial está na pre-
sença de policiais militares 
da reserva no apoio à orga-
nização e à convivência es-
colar, sem participação nas 
atividades pedagógicas.

O tema seguirá des-
pertando opiniões di-
vergentes. Mas qualquer 
análise responsável pre-
cisa partir dos dados 
objetivos. Em um siste-
ma com mais de 5 mil 
escolas, o modelo atinge 
uma parcela pequena da 
rede e mantém, ao menos 
formalmente, a estrutura 
pedagógica sob respon-
sabilidade civil.

O debate é legítimo. A 
desinformação, não.

Câmara aprova urgência 
para votar quebra de
patente do Mounjaro

Com a aprovação do 
regime de urgência, o 
projeto pode ser votado 
a qualquer momento 
no plenário, sem neces-
sidade de passar pelas 
comissões da Casa.

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) emitiu alerta 
de farmacovigilância 
sobre os riscos do uso 
indevido de canetas 
emagrecedoras. O gru-
po inclui a dulaglutida, 
a liraglutida, a sema-
glutida e a tirzepatida.

Em nota, a Anvisa 
destacou que, embora 
o risco conste das bu-
las dos medicamentos 
aprovados no Brasil, 
as notificações têm 
aumentado tanto no 
cenário internacional 

quanto no cenário na-
cional, o que exige re-
forço das orientações 
de segurança.

O monitoramen-
to médico, segundo a 
agência, é motivado 
pelo risco de eventos 
adversos graves, in-
cluindo pancreatite 
aguda, que podem in-
cluir formas necroti-
zantes e fatais.

No início do mês, 
a Agência Regulado-
ra de Medicamentos 
e Produtos de Saúde 
(MHRA) do Reino 
Unido também emitiu 
alerta para o risco, ain-
da que pequeno, de ca-
sos de pancreatite agu-
da grave em pacientes 
que utilizam canetas 
emagrecedoras.



DESDE QUE NÃO HAJA REDUÇÃO DE SALÁRIO

Pesquisa diz que 
73% apoiam fim 
da escala 6x1

Uma pesquisa da 
Nexus - Pesquisa e In-
teligência de Dados 
apontou que 73% dos 
brasileiros  apoiam o 
fim da escala 6x1, desde 
que não haja redução 
de salário. A pesquisa 
foi feita nas 27 unida-
des da Federação, entre 
os dias 30 de janeiro e 5 
deste mês. Foram ouvi-
dos 2.021 cidadãos aci-
ma de 16 anos de idade.

O CEO da Nexus, 
Marcelo Tokarski, escla-
receu nesta quinta-feira 
(12) que a ampla maioria 
- 62% dos consultados - 
sabe que há em debate, 
no âmbito do governo 
federal e do Congresso 
Nacional, a proposta de 
acabar com a escala 6x1. 

“A gente tem de cara 
35%, ou seja, uma de 
cada três pessoas que 
nunca nem ouviu fa-
lar desse negócio. E dos 
62% que já ouviram fa-
lar, 12% conhecem bem 
e 50% conhecem mais ou 
menos”, disse Tokarski. 

Com a diminuição 
do salário, o total de 
pessoas favoráveis ao 
fim da escala cai para 
28%, ou seja, a minoria. 
Outros 40% só são fa-
voráveis à escala 6x1 se 
a medida for aprovada e 
não implicar em redu-
ção salarial. Há ainda 
5% que se dizem favo-
ráveis ao fim da jorna-
da, mas ainda não têm 
opinião formada sobre 
a condicionante de ma-
nutenção ou redução 
dos salários.

Marcelo Tokarski 
avalia que a grande dis-
cussão no Congresso 

vai tratar da redução da 
jornada, com ou sem 
diminuição da remu-
neração dos trabalha-
dores. Para ele, o que a 
pesquisa mostra muito 
claramente é que quase 
todo mundo é favorável 
que tem que ter uma 
folga a mais. “Não dá 
para trabalhar seis dias 
e folgar um só”, disse.

“Essa é a grande 
questão, porque as em-
presas defendem que 
a jornada não seja re-
duzida mas, se houver 
redução, é com dimi-
nuição do salário. E os 
trabalhadores, de ma-
neira geral, não topam 
uma redução de jorna-
da com redução de sa-
lário”, explica.

MENOS DINHEIRO: 
De acordo com Marce-
lo Tokarski, o problema 
é que, no Brasil, país de 
renda média baixa, de 
trabalho mais precari-
zado, pouca gente aceita 
ter uma folga a mais se o 
salário diminuir. 

“Acho que é um pou-
co essa leitura que a 
pesquisa nos traz e que 
joga luz sobre essa dis-
cussão”, disse. 

Perguntadas se o 
trabalhador deveria ter 
pelo menos duas folgas 
obrigatórias, desconsi-
derando possíveis alte-
rações salariais, 84% das 
pessoas acreditam que 
sim. “É quase um viés de 
desejo. Quem não quer 
ter folga a mais? Todo 
mundo quer. Agora, 
quando a gente coloca 
que você vai trabalhar 
um dia menos, mas vai 
ganhar menos, o cara 

não quer porque tem 
conta para pagar. Acho 
que é um pouco isso 
que o dado evidencia ali 
para a gente”.

O projeto de acabar 
com a jornada 6x1 tem 
mais aprovação por 
quem votou no presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva. “Era uma pro-
messa, uma bandeira 
defendida pelo governo 
também. É natural que 
quem votou no Lula 
tende a apoiar mais”, 
disse Marcelo Tokarski.

A pesquisa revela que 
71% dos entrevistados 
que votaram no presi-
dente Lula no segun-
do turno das eleições 
de 2022 são a favor do 
projeto de lei que pro-
põe o fim da escala 6x1. 
Outros 15% são contra, 
enquanto 15% não opi-
naram. Já entre quem 
votou em Jair Bolsonaro 
nas últimas eleições pre-
sidenciais, 53% são a fa-
vor do fim das 44 horas 
de trabalho semanais, 
32% são contrários e 
15% não opinaram.

PEC: A PEC 
148/2015 foi aprovada 
no dia 10 de dezembro 
do ano passado na Co-
missão de Constituição 
e Justiça do Senado, 
mas ainda precisa pas-
sar por duas votações 
no plenário do Senado 
e duas na Câmara, com 
voto favorável de, pelo 
menos, 49 senadores e 
308 deputados.

Se aprovada, o fim da 
escala 6x1 ocorrerá de 
forma gradual. No pri-
meiro ano, serão manti-
das as regras atuais. No 
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ano seguinte, o número 
de descansos semanais 
subirá de um para dois. 
Atualmente, a jorna-
da máxima semanal de 
trabalho é de 44 horas 
mas, a partir de 2027, 
poderá cair para 40 
horas. O teto final será 
de 36 horas por sema-

na de 2031 em diante. 
Anteriormente, o que se 
previa era que os empre-
gadores não poderiam 
reduzir a remuneração 
dos trabalhadores para 
compensar o novo tempo 
de descanso. Esse ponto 
deverá ser votado pelo 
Congresso Nacional.

A pesquisa indagou 
dos entrevistados se 
acham que a proposta será 
aprovada pelo Congresso, 
e 52% disseram que sim, 
contra 35% que responde-
ram que não. Outros 13% 
não opinaram. E apenas 
12% afirmaram entender 
bem a PEC.
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A Transferência 
Digital de Veículos 
(TDV) avança mais 
uma vez. O recurso, 
que entrega o docu-
mento do carro ou da 
moto com o nome do 
novo proprietário em 
minutos, agora permite 
operação por procu-
ração e também passa 
a atender a um novo 
público: o dos cartó-
rios. O serviço online 
do Detran-SP pode 
ser usado para com-
pletar uma transação 
com firma reconheci-
da. O público potencial 
a ser alcançado é de 
até 50.000 pessoas por 
dia – diariamente, são 
feitos cerca de 25.000 
processos envolvendo 
comprador e vendedor 
no estado de São Paulo.    

No caso da procu-
ração, quem desejar ou 
precisar que uma nego-
ciação seja feita em seu 
nome por outra pessoa 
agora pode acessar o 
portal do Detran-SP 
e criar ali mesmo, em 
minutos, a procuração 
que indicará essa pes-
soa. Basta entrar no 
site e, dentro da aba 
“Serviços”, clicar em “ 
Gerenciar Procurador 
de Serviços de Veícu-
los”. Além de fornecer 
alguns dados, será pre-
ciso fazer uma “prova 
de vida”, como é cha-
mado o reconhecimen-
to facial que garante 
a identidade do autor 
do pedido e evita frau-

des. Vale lembrar que 
o portal do Detran-SP 
usa contas GOV.BR 
para login.  

Feita a procuração, a 
pessoa apontada como 
procuradora deve tam-
bém acessar o site e 
aceitar a incumbência. 
A partir daí, é só seguir 
para a TDV, que por si 
mesma já é sinônimo 
de fluidez.   

Num primeiro mo-
mento, a TDV via pro-
curação permitirá a 
transação entre pessoas 
físicas e a transferência 
de um veículo usado 
de uma pessoa jurídica 
(por meio do CPF de 
seu representante legal) 
a uma pessoa física. 
Num segundo momen-
to, a procuração abar-
cará também a transfe-
rência inversa, de uma 
pessoa física a uma 
pessoa jurídica e entre 
duas pessoas jurídicas 
(sempre na figura de 
seu representante legal).   

O principal benefí-
cio da ferramenta está 
no tempo. A TDV faz 
operações em no má-
ximo 5 minutos – mui-
tas levam segundos – e 
pode ser feita de qual-
quer lugar pelo celular 
ou pelo computador, 
seja acessando o portal 
do Detran-SP ou o apli-
cativo Poupatempo. A 
rapidez se deve a uma 
combinação de tecno-
logias como inteligên-
cia artificial e à conexão 
com diversas bases de 

dados para preencher 
campos de forma auto-
mática para facilitar a 
vida do usuário.  

A Prodesp, empresa 
de tecnologia do go-
verno de São Paulo res-
ponsável pelo desen-
volvimento do serviço, 
estima que desde o seu 
lançamento, em março 
de 2024, a TDV tenha 
representado uma eco-
nomia de R$ 40,5 mi-
lhões à população, por 
meio de suas mais de 
130.000 operações re-
alizadas. A conta con-

TDV

Transferência digital de veículos 
avança para cartórios e PJ

sidera os gastos que as 
pessoas deixaram de 
ter com deslocamentos 
pela cidade até unida-
de físicas, transporte e 
taxas, além do tempo 
despendido por cada 
cidadão. Para os cofres 
públicos, a economia 
é de R$ 3 milhões. No 
total, a economia pro-
porcionada pela TDV 
beira os R$ 44 milhões.  

O serviço conta com 
reconhecimento facial 
ou biométrico, que 
confirma a identidade 
dos envolvidos e ga-

rante a autenticidade 
do processo. “O resul-
tado reforça a busca 
contínua por eficiên-
cia e ampliação da au-
tomação no processo, 
reduzindo a necessida-
de de atuação manu-
al, tornando o serviço 
mais ágil e aprimoran-
do a experiência do 
cidadão”, diz Vinicius 
Novaes, diretor de Ve-
ículos Automotores do 
Detran-SP.  

TDV E CARTÓRIO: 
Toda operação de com-
pra e venda de veículo 

deve ser registrada no 
sistema do Detran-SP. 
Quando a transação 
envolve uma moto ou 
carro usado, emite-se 
uma espécie de recibo, 
cujo nome oficial é Au-
torização para Transfe-
rência de Propriedade 
de Veículo (ATPV). 
Esse documento, um 
comprovante de que 
uma pessoa está ven-
dendo seu veículo para 
outra, pode ser obtido 
no site do Detran-SP e 
impresso. Muitos têm 
o costume de levar o 
documento em papel a 
um cartório para reco-
nhecer firma. No caso, 
como há duas partes 
envolvidas na operação, 
é preciso reconhecer a 
assinatura de ambas.   

 Feito o reconheci-
mento das assinatu-
ras, caberá ao cartório 
enviar as informações 
sobre a transação para 
a Secretaria da Fazenda 
(SEFAZ), no prazo de 
72h. A SEFAZ, por sua 
vez, repassará os dados 
ao Detran-SP. Uma vez 
na base do departa-
mento de trânsito, as 
informações estarão 
disponíveis para a con-
clusão do processo, por 
meio da TDV no portal 
ou no app.  

Vale lembrar que, caso 
prefira, o cidadão pode 
fazer a TDV de ponta a 
ponta em minutos, sem 
precisar ir até um cartó-
rio reconhecer firma, de-
vido à biometria.  
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CLIMA
A primeira quinze-

na de fevereiro tem sido 
marcada por fortes chuvas 
e ocorrências climáticas 
severas em Santa Isabel. 
Em menos de dez dias, o 
município registrou a pas-
sagem de um ciclone ex-
tratropical e, na sequência, 
temporais intensos que 
provocaram quedas de 
pontes, danos estruturais 
e transtornos à população.

Ciclone extratropical 
surpreende município 
no início do mês

A passagem de um 
ciclone extratropical 
que atingiu Santa Isa-
bel e todo o Estado de 
São Paulo no início do 
mês provocou a queda 
de dezenas de árvores 
em diferentes pontos da 
cidade, tanto em áreas 

centrais quanto rurais. 
Também foram regis-

trados 11 postes de energia 
derrubados, o que pro-
vocou interrupção tem-
porária no fornecimento 
elétrico, posteriormente 
restabelecido. Até o sistema 
de captação e tratamento 
de água foi afetado.

O secretário de Meio 
Ambiente e responsá-
vel pela Defesa Civil 
detalhou os impactos. 
Segundo ele, além das 
árvores e postes atingi-
dos, muitas residências 
e comércios tiveram te-
lhados danificados, bem 
como toldos, rufos, ca-
bos de energia e outras 
estruturas. Não houve 
registro de alagamentos 
ou enchentes. As raja-
das de vento chegaram a 

aproximadamente 85 km 
por hora, com volume de 
chuva estimado em 35 
milímetros. Os efeitos 
mais intensos duraram 
cerca de 15 minutos e 
não houve vítimas.

Já na última terça-
-feira, dia 10, um novo 
temporal voltou a causar 
prejuízos. Duas pontes 
desabaram e um carro 
caiu em um rio na região 
do bairro Pouso Alegre.

Segundo a Defesa Ci-
vil do Estado de São Pau-
lo, o município registrou 
26 milímetros de chuva. 
Apesar do volume não 
ser considerado elevado, 
os estragos ocorreram 
devido à intensidade da 
precipitação em curto 
intervalo de tempo.

A tubulação da cidade 

não suportou a quantidade 
de água, o que deixou al-
gumas famílias ilhadas em 
suas residências. A Prefeitu-
ra informou que já solicitou 
a compra de novos tubos 
para restabelecer o serviço.

O veículo que caiu no 
rio foi retirado no mes-
mo dia por agentes da 
administração munici-
pal. Não houve feridos.

Funcionários da Se-

cretaria de Serviços Ur-
banos continuam traba-
lhando na recuperação 
das vias afetadas. Além 
do bairro Pouso Ale-
gre, as regiões do Funil 
e Monte Negro também 
registraram danos.

Com a sequência de 
eventos climáticos, o mu-
nicípio mantém as equi-
pes em estado de atenção. 
A orientação é para que a 

população acompanhe os 
comunicados oficiais e re-
dobre os cuidados em pe-
ríodos de chuva intensa.

A primeira metade de 
fevereiro expõe a vulnera-
bilidade da infraestrutura 
urbana diante de fenôme-
nos climáticos cada vez 
mais imprevisíveis, exi-
gindo resposta rápida do 
poder público e atenção 
constante da população.

Santa Isabel enfrenta temporais e 
contabiliza prejuízos em fevereiro
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FOLIA VAI ATÉ TERÇA-FEIRA (17)

A programação ofi-
cial do Carnaval de 
Guararema será re-
alizada entre sábado 
(14) e terça-feira (17), 
com cortejos de blocos 
pelas ruas centrais. A 
concentração aconte-
ce sempre a partir das 
14 horas no Parque 
de Lazer “Professora 
Deoclésia de Almeida 
Mello” e o encerra-
mento será às 20 horas 
no Recanto do Améri-
co (Pau D’Alho), pas-
sando por vias como 
as ruas Dezenove de 
Setembro e Coronel 
Ramalho.

Neste sábado (14), 
o Bloco Arueira abre 
o circuito. No mesmo 
dia, O Lindo Bloco do 
Amor realiza cortejo 
com percurso dife-
renciado, com con-
centração às 17 horas 
no Parque Deoclésia e 
encerramento na rua 
Major José Freire, 67, 
no Ateliê Valdeck de 
Garanhuns. No do-
mingo (15), a progra-
mação volta ao per-
curso tradicional com 
o Bloco Conde de Ma-

tutóia; na segunda-
-feira (16), é a vez do 
Bloco Nóis Sofre; e, na 
terça-feira (17), o encer-
ramento fica por conta 
do Bloco do Cride.

Paralelamente, a 
Vila de Luís Carlos re-
cebe matinês infantis 
diárias, das 12 às 17 
horas, com participa-
ção do Bloco dos Mil 
Girassóis, oferecendo 
alternativas de lazer 
especialmente pensa-
das para os pequenos. 
A programação com-
pleta está disponível 
no site oficial da Pre-
feitura de Guararema 
e nas redes sociais do 
município (@prefeitu-
radeguararema e @vi-
siteguararemaoficial).

Durante os dias de 
festa, a diversão deve 
estar sempre acom-
panhada de respon-
sabilidade, e por isso 
a Saúde de Guarare-
ma orienta a popu-
lação sobre medidas 
de prevenção e cui-
dados básicos. O uso 
de preservativo é fun-
damental para preve-
nir Infecções Sexual-

Carnaval de Guararema 
reúne blocos e matinês 

mente Transmissíveis 
(ISTs), como HIV/
Aids, sífilis, hepatites 
virais e herpes.

Além disso, a hidra-
tação deve ser cons-
tante, com consumo 
de água, água de coco, 
sucos naturais e frutas. 
Também é indicado 
moderar o consumo de 
bebidas alcoólicas, já 
que o excesso pode cau-
sar desidratação e so-
brecarga do organismo.

Já o uso de prote-
tor solar em quanti-
dade adequada, com 
reaplicação ao longo 
do dia, é indispen-
sável, especialmente 
nas atividades reali-
zadas no período da 
tarde. E é importante 
respeitar o espaço e o 
bem-estar de todos.

Em casos de neces-
sidade o atendimento 
médico de urgência e 
emergência durante 
todo o período de Car-
naval via Santa Casa de 
Misericórdia, na Praça 
Dr. Botelho Egas, 11, 
Centro; via Samu (192) 
e também Corpo de 
Bombeiros (193).

DURANTE O CARNAVAL
O Governo de São 

Paulo alerta a população 
para os riscos da inges-
tão de bebidas alcoólicas 
adulteradas e reforça a 
importância de adotar 
cuidados durante o pe-
ríodo de Carnaval. A re-
comendação é adquirir 
produtos apenas de esta-
belecimentos regulariza-
dos, verificar a procedên-
cia das bebidas e evitar o 
consumo de itens de ori-
gem desconhecida.

O Centro de Vigilân-
cia Sanitária (CVS) do 
Estado de São Paulo está 
coordenando as ações 
junto às Vigilâncias Sa-
nitárias Municipais, que 
são as responsáveis pela 
inspeção de estabele-
cimentos e vendedores 
ambulantes que comer-
cializam alimentos e 
bebidas alcoólicas, in-
cluindo a verificação da 
origem e procedência 
dos produtos.

Em outra frente, o 
CVS estará em campo 
com fiscalização para 
coibir a venda e o consu-
mo de bebidas alcoólicas 
por menores de 18 anos, 
conforme a Lei Estadual 
nº 14.592/2011. O objeti-
vo é orientar o comércio 
e à população sobre as re-

gras de comercialização 
e os riscos do consumo 
de bebidas alcoólicas por 
menores, com foco na 
prevenção e no cumpri-
mento da legislação.

RECOMENDAÇÃO: 
O CVS recomenda que 
bares, empresas e demais 
estabelecimentos redo-
bre a atenção quanto à 
procedência dos produ-
tos oferecidos, e que a 
população adquira ape-
nas bebidas de fabrican-
tes legalizados, com ró-
tulo, lacre de segurança 
e selo fiscal, evitando op-
ções de origem duvidosa 
e prevenindo casos de 
intoxicação que podem 
colocar a vida em risco.

SINAIS E SINTO-
MAS DE ALERTA:

- Iniciais (até 6h após 
ingestão): dor abdominal 
intensa, sonolência, falta 
de coordenação, tontura, 
náuseas, vômitos, dor de 
cabeça, confusão mental, 
taquicardia e pressão ar-
terial baixa;

- Entre 6h e 24h: visão 
turva, fotofobia, visão 
embaçada, pupilas dila-
tadas, perda da visão das 
cores, convulsões, coma, 
acidose metabólica grave.

- Em casos mais graves, 
o paciente pode evoluir 

SP reforça cuidados 
para prevenir casos de 
intoxicação por metanol 

para cegueira irreversível, 
choque, pancreatite, in-
suficiência renal, necrose 
de gânglios da base com 
tremor, rigidez e lentidão 
dos movimentos.

BALANÇO DE CA-
SOS: A Secretaria de 
Estado da Saúde de São 
Paulo (SES-SP) atuali-
zou, nesta quarta-feira 
(11/02), o balanço de 
casos relacionados à in-
toxicação por metanol. 
Agora, são 570 casos 
descartados.

No total, foram con-
firmados 52 casos, sendo 
12 óbitos (quatro ho-
mens de 26, 45, 48 e 54 
anos residentes da cidade 
de São Paulo; uma mu-
lher de 30 anos e um ho-
mem de 62 anos, de São 
Bernardo do Campo; dois 
homens de 23 e 25 anos e 
uma mulher de 27 anos de 
Osasco; um homem de 37 
anos, de Jundiaí; um ho-
mem de 26 anos, de Soro-
caba; e um homem de 26 
anos de Mauá).

Atualmente, quatro 
óbitos permanecem sob 
investigação: um em 
Guariba, de um pacien-
te de 39 anos, um de São 
José dos Campos, de 31 
anos, e dois de Cajamar, 
de 29 e 38 anos.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).
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MUNICÍPIOS REGISTRAM AUMENTO NA PONTUAÇÃO
O Consórcio de 

Desenvolvimento dos 
Municípios do Alto 
Tietê e Região (CON-
DEMAT+) conta com 
13 municípios reco-
nhecidos pelo Selo 
Nacional Compro-
misso com a Alfabeti-
zação – Edição 2025, 
sendo 100% daqueles 
que aderiram ao Com-
promisso Nacional 
Criança Alfabetizada 
(CNCA). De acor-
do com os resultados 
divulgados pelo Mi-
nistério da Educação 
(MEC) nesta semana, 
a região conta com 
sete municípios na ca-
tegoria ouro e seis na 
categoria prata, com 

registro de aumento 
na pontuação de todos 
em relação a 2024.

Desta vez, as cida-
des classificadas na ca-
tegoria Selo Ouro são: 
Arujá, Biritiba Mirim, 
Ferraz de Vasconcelos, 
Guararema, Itaqua-
quecetuba, Mairiporã 
e Santa Branca. Já no 
Selo Prata estão Igaratá, 
Mogi das Cruzes, Poá, 
Salesópolis, Santa Isabel 
e Suzano. O município 
de Guarulhos não par-
ticipou da edição.

Entre as cidades 
consorciadas partici-
pantes, todas foram 
reconhecidas com 
crescimento na pon-
tuação em relação ao 

ano anterior. Nesta 
edição, as cidades que 
mais avançaram fo-
ram Arujá, Salesópolis 
e Biritiba Mirim, que 
registraram aumento 
de 74, 57 e 55 pontos, 
respectivamente.

De acordo com a co-
ordenadora da Câmara 

Técnica de Educação 
e secretária de Educa-
ção de Biritiba Mirim, 
Silvana de Fátima Nas-
cimento, o selo é um 
reconhecimento sim-
bólico aos municípios 
pelo cumprimento das 
metas anuais do Com-
promisso Nacional 

Criança Alfabetizada.
“O grande objetivo 

do Selo Nacional Com-
promisso com a Alfa-
betização é garantir, 
até 2030, que todas as 
crianças estejam alfabe-
tizadas ao fim do 2º ano 
do ensino fundamental. 
O programa também 

prevê a recuperação 
da aprendizagem de 
alunos do 3º ao 5º ano 
com defasagem. Fica-
mos muito felizes com 
o resultado positivo da 
região, pois mostra que 
as cidades estão no ca-
minho certo, e a nossa 
Câmara Técnica tem 
papel fundamental nis-
so, promovendo a tro-
ca de experiências e o 
auxílio mútuo entre os 
municípios”, explicou, 
ao enfatizar ainda a rea-
lização anual do Fórum 
Internacional da Edu-
cação e o Prêmio Inova 
Educação, iniciativas 
de valorização do ensi-
no público promovidas 
pelo CONDEMAT+.
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DOENÇA É A SEGUNDA CAUSA DE MORTE NO PAÍS
O Brasil deve ter 

781 mil novos casos 
de câncer por ano 
entre 2026 e 2028. 
O câncer se aproxi-
ma das doenças car-
diovasculares como 
principal causa de 
morte no país.

Os dados cons-
tam da publicação 
Estimativa 2026-
2028: Incidência de 
Câncer no Brasil, do 
Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), di-
vulgada nesta quar-
ta-feira (4), no Dia 
Mundial do Câncer.

Segundo o Inca, 
os números refletem 
o envelhecimento da 
população, mas tam-
bém desigualdades 
regionais e desafios 
persistentes no aces-
so à prevenção, ao 
diagnóstico precoce e 
ao tratamento rápido.

Entre os homens, 
os cinco tipos de 
câncer mais comuns 
são próstata (30,5%), 
cólon e reto (10,3%), 
pulmão (7,3%), es-
tômago (5,4%) e ca-
vidade oral (4,85).

Entre as mulheres, 
predominam o cân-
cer de mama (30%), 
cólon e reto (10,5%), 
colo do útero (7,4%), 
pulmão (6,4%) e ti-

reoide (5,1%).
DESIGUALDA-

DES REGIONAIS: 
Segundo o Inca, o 
câncer de colo do úte-
ro está entre os mais 
prevalentes no norte 
e nordeste do país. O 
câncer de estômago 
tem maior incidência 
entre os homens no 

Brasil deve ter 781.000 novos
casos de câncer por ano até 2028

norte e nordeste. Tu-
mores associados ao 
tabagismo (pulmão 
e cavidade oral) são 
mais frequentes no 
sul e sudeste.

Para o Inca, as 
diferenças refletem 
o acesso desigual à 
prevenção, rastrea-
mento e tratamento. 

“O Brasil é um país 
heterogêneo que 
tem a ver com urba-
nização e com a ex-
posição a fatores de 
risco como a falta de 
saneamento básico. 
Mas estamos muito 
preocupados com o 
câncer de cólon e de 
reto porque vem au-

mentando a incidên-
cia. Tem a ver com a 
exposição precoce a 
fatores de risco, au-
mento da obesidade 
e do sedentarismo. 
Isso mostra que al-
guma coisa precisa 
ser feita”, disse o di-
retor-geral do Inca, 
Roberto Gil.

O mais importan-
te é a prevenção, é 
combater os hábitos 
que levam ao câncer 
como tabaco, prin-
cipalmente entre os 
mais jovens, com os 
dispositivos eletrô-
nicos, o crescimento 
da obesidade”, afir-
mou o ministro.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


